

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Aos meus pais




    José Geraldo e Ieda.




    Aos queridos




    Lauro Barreira e




    Alberto S. Pinto Gouveia,




    com gratidão e respeito!


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Esse livro aborda um recorte de minha Tese de Doutorado, com o título de Narrativas e Significados de Valores Familiares e Espiritualidade em um grupo de idosos asilados em Brasília, trabalho apresentado em 28 de dezembro de 2015, na Universidade Fernando Pessoa, na cidade do Porto em Portugal. Foi retirado do original o material referente à coleta de dados, contudo o formato acadêmico foi mantido em virtude dos moldes acadêmicos e caráter didático.




    A temática das alterações de comportamento advindas do pós-Segunda Guerra Mundial, bem como o foco no envelhecimento formam a estrutura do estudo, bem como as motivações para que exista o fenômeno mundial do asilamento de idosos.




    O olhar atento voltado para Família, Educação e Espiritualidade auxilia-me a caminhar em busca de melhorias e alternativas viáveis para o maior número de pessoas, pois cada benefício gerado pode ampliar as condições de ganhos e de conquistas que amparem grupos e populações ainda vulneráveis!




    Compartilho com todos a ternura, que se encontra latente, na vida que escolhi ao serviço de meu semelhante!




    Com os melhores cumprimentos,




    Anna Cristina Pires de Mello




    PhD


  




  

    PREFÁCIO




    Prefaciar um livro de uma aluna tão querida e determinada como a Anna Cristina é um privilégio para poucos. De suas singelas escritas, saem palavras de sabedoria, de conhecimento aprofundado que ninguém resiste à leitura. É apaixonante o tema de sua tese que se torna livro, porque tratar das “Narrativas e significados de valores familiares e espiritualidade em um grupo de idosos asilados de Brasília” é percorrer um caminho pela história, é posicionar-se diante da realidade que poderia ser cruel para muitos idosos que ali moram, no entanto, é um desvendar-se de significados intrigantes.




    Se a partir da segunda metade do século XX o asilamento de idosos esteve contextualizado pelo papel social da família e suas alterações, é preciso, portanto, levar em conta as diferentes adaptações que a mulher atual precisou fazer para dar conta dessa realidade. Nesse sentido, o texto da autora busca fundamentar-se teoricamente nas principais fontes sobre os valores familiares e a espiritualidade, que ligam esses idosos com as instituições onde moram.




    O local da pesquisa foi em Brasília, mas poderia ser em qualquer cidade do mundo, em qualquer região do planeta, pois encontraríamos aí relatos semelhantes. A faixa etária pesquisada, entre 62 e 85 anos, está dentro do que a Organização Mundial da Saúde (OMS) preconiza como pessoas idosas, sendo que os 20 sujeitos pesquisados de ambos os gêneros estão dentro de número suficiente para uma investigação de base qualitativa.




    As conclusões são de tirar o fôlego e não se pode antecipá-las para não se tirar o prazer da leitura ou como se diz hoje dar um spoiler. Faz bem logo aqui no início do Prefácio, deixar “um quero mais” para a leitura até o final. Por que será que acontece a moradia em formato asilar? O que tem a ver os problemas de saúde ou até mesmo a inexistência de um parceiro ou cuidador na família para que se opte pelo asilamento?




    A gerontologia não tem cruzado tanto com a espiritualidade como nesses últimos anos de aprofundamento de suas relações. Cada vez mais vem surgindo estudos que mostram que entre ambas há uma verdadeira sintonia e proximidade: o envelhecimento vai nos trazendo para as reflexões internas, as meditações, os significados profundos do viver, que encontram na espiritualidade a sua dimensão mais profunda. Viver muito ou pouco não importa, o que importa é viver com a intensidade que nos faz ser amados, agraciados, redimensionados para outra realidade transcendente, porque pertencemos a uma dimensão intangível, inimaginável, que nos faz ser mais, melhores e abertos ao nosso próximo.




    Boa leitura! Aproveitem! É uma oportunidade única de seguir aprofundando nesses conceitos tão fundamentais na nossa vida!




    Prof. Dr. Vicente Paulo Alves




    Coordenador e Professor no Programa de Pós-Graduação em Gerontologia da Universidade Católica de Brasília – DF (Brasil)


  




  

    1. INTRODUÇÃO GERAL




    Após o transcurso da primeira década e meia do século XXI, é possível um novo mapeamento da organização da realidade que norteia a sociedade brasileira citadina, ainda sob a influência sociopolítica, marcada pelo pós-Segunda Guerra Mundial1, recorte cronológico dos últimos setenta anos, no qual, se organiza esta tese, relacionada aos valores familiares e valores da espiritualidade, em um grupo de utentes na cidade de Brasília.




    A sociedade ocidental e seu funcionamento, se alteraram como um fato, consequente às duas guerras mundiais, durante o século XX2, produzindo necessidade adaptativa, bem como, novos enfoques e compreensão sobre a Psicologia como Ciência Social, em cujo campo de atuação se desenvolvem os sistemas e a dinâmica das relações em instâncias diversas3.




    Sob o enfoque da Teoria Sistêmica, seguimos neste trabalho, a abordagem Estrutural de Minuchin (1999, 2009). O conceito de Sistema é utilizado para se referir aos ambientes e tipos de convívio nos quais encontramo-nos inseridos, pois, “qualquer sistema é organizado e caracterizado por padrões repetitivos […] mantidos por ciclos de estabilidade e mudança”4.




    A escolha por Minuchin, se deve ao fato, de que, a abordagem Estrutural, é aplicável em contexto clínico, institucional, em modelo individual ou grupos sociais diversificados; “o modelo estrutural de Salvador Minuchin é a abordagem mais influente à terapia familiar em todo o mundo”5, adicionado ao fato, de que, o manejo realizado utilizando os tópicos “estrutura, subsistemas e fronteiras”6, podem ser vinculados e reconhecidos no âmbito da hierarquia, limites e regras utilizadas na família patriarcal, ambiente usual de convívio e de formação dos idosos contemporâneos.




    Isto engloba tanto os contextos basais: família, educação e espiritualidade, quanto os aspectos subjetivos, dos quais, o comportamento humano se reveste e forma um conjunto relacional, nos ambientes público e privado, como indicativo de sua organização, uma vez que, as relações interpessoais são mantidas por conexões, formando, assim, a conduta de um indivíduo ou de um grupo seguindo a hierarquia que suporta a base estrutural7, conforme se constata na hegemonia do Patriarcado, vigente até o pós guerra mundiais8.




    Contudo, em menos de um século, observa-se que existe uma inversão de lugares, papéis e funções, antes previamente definida entre gêneros, ambientes público e privado. Este quadro corrobora para que se alastre a descontinuidade de apoio no convívio doméstico, explicitando que este conteúdo venha para o campo social, carreando comportamentos disfuncionais e a procura por asilamento de idosos.




    Não mais a hegemonia do modelo patriarcal, o qual explicita a conduta marcada por gênero e por espaço social público, indicativo aos homens e privado ou doméstico destinado às mulheres, as quais detinham o controlo sobre a formação de valores da prole, além do zelo, relacionado ao lar, funcionalizando o planeamento das funções exercidas pelos serviçais e o cuidado desde os idosos às crianças, que viviam sob o mesmo teto, não raro de formação trigeracional.




    A organização de papéis e funções extramuros domésticos, desempenhados pela população feminina, sinaliza as alterações produzidas nos últimos setenta anos, indicando que, ao tornarem-se produtivas o fizeram, inicialmente, “no setor de consumo coletivo – nos serviços públicos e no comércio, e em profissões reconhecidas como femininas (professoras, enfermeiras, assistentes sociais) – paralelamente a uma maior escolaridade”9.




    O recorte cronológico dos últimos setenta anos, foi aqui descrito, sob a lente das alterações que o contingente feminino alçou em sua busca de autonomia, fato que mantém as mulheres produtivas atadas ao ganho financeiro, relacionando-o, portanto, ao mercado de trabalho extramuros domésticos, e isto nos possibilita, alargar a compreensão sobre algumas circunstâncias e motivações, que conduzem ao asilamento de idosos.




    As consequências e desajustes socioafetivos, causados pela inversão de funções e desconstrução de papéis, antes definidos por critérios ancorados na cultura patriarcal, vigente como valores de hierarquia, ordem, regras, e exercidos de forma distinta por gênero, lugar e pertença, foram os tópicos abordados. A desconstrução do respeito é uma das principais consequências desastrosas que afetam a população, aprisionando-a em questões ainda insolúveis.




    O fio condutor que tece padrões descontínuos, pode ser decorrente da minimização funcional de adultos, que ocupem o lugar de pais, permitindo, assim, que o núcleo da falta indique a necessidade do limite, do aprendizado sobre a construção diária das conquistas, a partir do aprendizado pessoal!




    O sujeito contemporâneo não aprendeu a construir valores que lhe suporte frustrar-se, simplesmente “quer” e assim sendo, corrompe regras funcionais do bem comum, da solidariedade, ou seja, o senso gregário como “princípio e oxigênio de todas as relações familiares e afetivas, porque esses vínculos só podem se sustentar e se desenvolver em ambiente recíproco de compreensão e de cooperação, ajudando-se mutuamente, sempre que se fizer necessário”10.




    A individualidade acima do bem comum, transforma o comportamento em um arcabouço amorfo, sem consonância com as regras e limites requeridos socialmente, campo no qual reside o construto contemporâneo: a descontinuidade, uma vez que, a relação unívoca possibilita os conflitos e inversões, possibilitando que o sujeito atue de forma desagregadora.




    Direcionemo-nos em particular, ao paradigma dos valores de família e valores da espiritualidade, contidos na narrativa dos idosos relacionados à família, educação e espiritualidade; ancorados na cultura patriarcal e sob o efeito da alteração do comportamento feminino desde o pós-guerra.




    A espiritualidade neste trabalho, encontra-se contextualizada sob a ação da conectividade11, ou seja, a busca de autonomia e desenvolvimento genuíno, legitimando, desta forma, as experiências da consciência, considerando-se que um indivíduo é espiritualizado quando busca, conhece ou experencia algo que considere como sagrado12.




    A escolha pelo tema do estudo é indicada por dois construtos básicos, contextualizados ao longo do trabalho. O primeiro traz a nossa experiência anterior de investigação conclusiva do mestrado em gerontologia sobre utentes, em trabalho de campo, em asilos, guiado pelo Princípio Antropológico do Imaginário de Gilbert Durand.




    O segundo é nossa preocupação social, senso humanitário e atuação voltada para Políticas Públicas como propulsor de ações competentes que gerem benefícios à população idosa, conforme a abordagem multicêntrica, cujo foco é “a origem do problema a ser enfrentado”13 e considera que mecanismos não estatais atuem, colaborem e sejam protagonistas “quando o problema que se tem a enfrentar é público”14.




    Nosso interesse foi mantido, ao longo da formação continuada em Psicologia Social, em âmbitos diversificados direcionados à mediação em catástrofes e desastres naturais, hospitais, instituições e prática de clínica, como foco específico, o qual, desemboca na atuação Acadêmica, praticada no exercício cotidiano, voltado ao trabalho em comunidades diversas, intervenção e investigação, ao longo da última década.




    Utilizamos nesta investigação, Lasswell e sua linha teórica, a qual resulta no modelo proposto em 1948, centrada em dois pilares: a análise dos conteúdos e a análise dos efeitos ou consequências da comunicação contida nas mensagens15.




    Lasswell introduz a expressão policy analysis (análise de política pública), ainda nos anos 30, como forma de conciliar conhecimento científico/ acadêmico com a produção empírica dos governos e também como forma de estabelecer o diálogo entre cientistas sociais, grupos de interesse e governo (Souza, 2006, p. 24).




    O cientista político acima citado, identificou um modelo de comunicação, ou seja, uma descrição gráfica de uma parte da realidade, a qual contém os elementos principais de uma base ou de um processo e suas relações16; contexto no qual os construtos família, educação e espiritualidade, contidos nesta investigação, encontram pontos de encaixe e produção de sentido, bem como, o indicativo para Políticas Públicas.




    Este trabalho tem em seu cerne a questão demográfica17 e a questão migratória, pois, ambas alocam o fenômeno das Sociedades em Transição no qual se situa o Brasil contemporâneo18. Esta preocupação inserida ao fato de que a maioria da população idosa brasileira, ainda se encontra precariamente assistida19, possibilita reflexões e estudos favorecedores de novos entendimentos sobre Políticas Públicas20.




    As conclusões que foram realizadas sobre a condição do abrigamento de idosos, na família contemporânea, direcionaram o nosso interesse sobre os valores que a sustentam. Dessa forma contextualizamos que as alterações ocorridas durante os últimos setenta anos, consequentes ao pós-Segunda Guerra Mundial, elucidam questões relevantes que possibilitam melhor compreensão sobre a vertente que desemboca no asilamento de idosos.




    Atuar em parâmetro de amostragem nos asilos, aclarou a condição, de que, existe uma nova configuração de moradia, que se delineia, portanto, como necessidade e não por escolha. Tal condição encontra-se amparada no fato, de que, em geral, o núcleo familiar passa por adaptações diante de sua reconstrução e reconfiguração; além de, nem sempre dispor de tempo e de recursos financeiros suficientes para o cuidado que o idoso (a) demanda. Atualmente 12,5% da população brasileira é formada por indivíduos acima de 60 anos (Organização Mundial da Saúde online, 04 de janeiro de 2016).




    Diante do acima exposto e no intuito de ampliar a compreensão sobre o asilamento de idosos, elaboramos o presente estudo em seis capítulos e os organizamos da seguinte maneira:




    No Capítulo 1, seguimos o curso da Transição Demográfica no Brasil contemporâneo, apresentamos Brasília e o fenômeno migratório de 1960 – 2010. Utilizamos este marco de cronologia, embasando o crescimento do país, em função da interiorização da capital e a educação como valor familiar, bem como, em função, de ser a cidade na qual está situada a unidade asilar, na qual, realizamos a investigação deste trabalho, pois “o espaço social não é estático, e é através do estudo da mobilidade que se busca capturar a intensidade e a direção das mudanças, revelando dessa forma como ele é organizado” (Scalon, 1999, p. 2).




    Em seguida contextualizamos a família no Brasil contemporâneo e as alterações do comportamento feminino nos últimos setenta anos, especificamente focando na desconstrução do respeito, o qual traduz as disfunções gerais de convívio tendo como base, a funcionalidade do clã.




    O Capítulo 2, contextualiza a Gerontologia e sua expressividade, aborda os asilos no Brasil contemporâneo, os indicativos do abrigamento de idosos: uma realidade mundial; os valores da espiritualidade; e apresenta a unidade asilar em Brasília, na qual foi realizada a investigação que consta neste trabalho. Em suma, exploramos a alteração das funções vivenciadas pelo público feminino, nos últimos setenta anos, o cotidiano de idosos de ambos os gêneros, na configuração de moradia acima citada.




    No Capítulo 3, versamos sobre a metodologia utilizada e justificamos os objetivos deste trabalho, além de, apresentarmos os instrumentos da investigação utilizados na coleta de dados e o estudo piloto. Apresentamos o desenvolvimento do trabalho no qual a Análise de Conteúdo foi utilizada por congregar as condições mais palpáveis para compreensão, ajuste e organização na Análise Temática, sobre os valores, presentes na vida dos idosos, pertencentes à esta investigação.




    As falas coletadas possibilitaram a ancoragem da amostra, composta por 20 sujeitos de ambos os gêneros, faixa etária entre 62 e 85 anos, diversidade socioeconômica, presença e ou ausência de descendentes, possibilitando-nos, assim, melhor compreender a produção de sentido (Bardin, 2011), e contextualizar a narrativa sobre a transmissão de valores familiares e valores da espiritualidade, presente na complexidade de fatores dos quais se reveste o asilamento de idosos.




    Com finalidade considerativa, o Capítulo 4 apresenta o estudo empírico, de natureza quantitativa que foi realizado, tendo como objetivo geral, quantificar a ocorrência das palavras: casa, família, filhos, morar, educação, Deus, trabalho, morte, vida; relacionadas aos construtos Família, Educação e Espiritualidade. Como objetivos específicos, identificar as diferenças e similaridades entre os dados apresentados por gênero.




    O Capítulo 5 apresenta o estudo empírico de natureza qualitativa tendo como objetivo geral, verificar os valores antecedentes e consequentes na vida dos idosos. Como objetivo específico, aclarar se os valores foram transmitidos e conservados em suas vidas.




    O Capítulo 6 apresenta uma discussão final e as conclusões, linha na qual, uma reflexão sobre a metodologia e as limitações do estudo, foi feita e apresentamos indicativos de novas ações, gerando possibilidades de ampliar as Políticas Públicas, que beneficiem a população idosa, como contributo deste trabalho.
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    PARTE I




    ENQUADRAMENTO TEÓRICO


  




  

    CAPÍTULO I




    1.1 A TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO




    O conceito de Transição Demográfica, foi introduzido pelo demógrafo norte Americano, Frank Notestein, em 1929, e elaborado, a partir dos dados obtidos sobre as transformações demográficas, sofridas durante a Revolução Industrial, principalmente na Inglaterra, França e Estados Unidos nos séculos XVIII e XIX, até os dias atuais. Transição Demográfica é um fenômeno multicontextual das sociedades industrializadas, diante das variáveis, taxa de natalidade e taxa de mortalidade21.




    No Brasil os indicadores divulgados pelo Instituto de Pesquisa Económica Aplicada, em 2008, mostraram que houve queda acelerada das taxas de fecundidade e mortalidade no país, refletindo no aumento da população idosa, calculada em 22, 3 milhões de brasileiros com mais de 60 anos, em 2015 (Instituto de Pesquisa e Estatística Aplicada, 2015).Citamos aqui a presença da Síndrome da Insuficiência familiar caracterizada como:




    Um processo de interação psicossocial de estrutura complexa, fundado especialmente no baixo apoio social da pessoa idosa e no vínculo familiar prejudicado. Tem como antecedentes as transformações contemporâneas no sistema familiar, os conflitos intergeracionais, o comprometimento das relações familiares e a vulnerabilidade social da família. As consequências da insuficiência familiar incluem a vulnerabilidade social da pessoa idosa, o declínio da saúde psicológica e funcional, a menor qualidade de vida e o envelhecimento malsucedido (Souza A, Pelegrini TS, Ribeiro JHM, Pereira DS, Mendes MA, 2015, p.1176).




    Com as taxas de fecundidade abaixo da taxa de reposição populacional, ocorre o aumento da proporção de idosos e a minoração de indivíduos voltados ao mercado de trabalho, gerando a necessidade de imigrantes para trabalhar nos empregos de mais baixo salário; ocasionado em outra escala, migrações e migrações intrametropolitanas22.




    O contexto migratório intensificou a alteração de costumes e de hábitos socioculturais, principalmente nas Regiões Sul e Sudeste em virtude da imigração europeia e asiática, ampliando, alterando, dimensionado e mesmo redimensionando a forma de viver de algumas populações.




    Faz-se necessário observar, que, tanto a diversidade sociocultural, quanto o índice de escolaridade, são fatores que precisam ser examinados em sua dinâmica, gerando melhor compreensão sobre o funcionamento e funcionalidade dos sistemas da família e de gênero, como fatores que interferem na intencionalidade do uso do tempo livre e no comportamento de fertilidade (Presser, 2001, p. 177).




    A intencionalidade do uso do tempo livre ou dedicado ao lazer, foi considerado um fator que interfere na taxa de natalidade, pois cada parto pode reduzir em até dois anos, a oferta de trabalho por durante a vida reprodutiva de cada mulher. Construto que expõe que o contingente feminino participa do crescimento econômico durante a Transição Demográfica, contudo participa também com o declínio da natalidade23.




    O uso de instrumentos contraceptivos injetáveis e por via oral, a prática do aborto, o nível de escolaridade universitário, bem como os índices de satisfação continuada, foi visto como indicador que interfere e amplia a condição do controlo feminino sobre o próprio corpo e fertilidade24.




    De maneira focal, a década de 1960 marca o fim da alta na taxa de natalidade brasileira, no decênio seguinte, ocorre o início do descenso contínuo até a década de 1990, e adentra o século XXI, ampliando o declínio de nascimentos e manutenção na taxa de mortalidade (Censo, 2010).




    Em consonância sociocronológica, este quadro ocorreu durante o mesmo período (1960-2000) em países como França, Alemanha Ocidental, Itália, Suécia, Reino Unido, em contexto mantido por normas sociais, instituições sociais e incentivos financeiros advindos de atividade profissional, associados ao uso de métodos contraceptivos25, explicitando, assim, que os aspectos da mobilidade social de indivíduos e de grupos, interliga-se à autonomia feminina, quando relacionada ao mercado de trabalho e índices de escolaridade.




    A Teoria da Mobilidade Social, indica o fenômeno migratório interno, aqui contextualizado, principalmente no período de “industrialização nacional, décadas de 1950/70” (Biagioni, 2010, p. 1), uma vez que, “as análises de mobilidade buscam mensurar o grau de fluidez social bem como identificar os padrões e a movimentação envolvidos na distribuição e redistribuição de atributos específicos” (Ribeiro, Scalon, 2001, p. 2), nos quais se enquadram aspectos da cultura, modo de vida e de relação, bem como, os novos parâmetros, hábitos e costumes adquiridos por adaptações e novos aprendizados, entre eles, o percentual de 13,5% de indivíduos que têm como ‘arranjo de moradia’, o modelo unipessoal, conforme dados citados no Programa Nacional por Amostra de Domicílios (2013).




    Os indicativos de alteração e modificação de modo de vida rural e campesina, sustentadas pelo trabalho braçal, movido ainda a resquícios dos descendentes da população escrava, se altera drasticamente na década de 1930; assolada por um golpe de Estado determina o fim da República Velha e marca a presença do presidente Getúlio Vargas até 1945, fim da Segunda Grande Guerra.




    Esse contexto sociopolítico, gerou alterações, movidas por uma confluência multifatorial de dados, gerando, assim, necessidades diferenciadas, as quais poderiam ser preenchidas por imigrantes atraídos pela expectativa de progresso em suas vidas26.




    Os italianos cumpriam a necessidade não apenas relacionadas à atividade braçal, necessária principalmente nas lavouras do Sudeste e do Sul do Brasil, mas ocupavam um lugar definido e específico, por serem brancos27 e católicos28.




    Conforme os dados oficiais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2015), cerca de 20 milhões de brasileiros têm ascendência italiana e a Embaixada da Itália traz em seus dados - divulgados em 2013 - que em 1934, italianos e seus filhos representavam 50% da população de São Paulo e cerca de 15% da população do país atualmente é ítalo-brasileira.




    A Região Sudeste também recebeu nas décadas de 1930 e 1940, migrantes nordestinos, consequentes ao êxodo, caracterizado pela miséria, fome e desnutrição; porém, preteridos aos italianos, os quais preenchiam condições mais favoráveis ao trabalho no campo, os nordestinos se fixaram basicamente em São Paulo29, direcionando-se à atividade rotineira da construção civil e migraram também para a região Norte, fixando-se na Amazônia e nos seringais acreanos30.




    A década de 1940 impulsiona a linha comercial, têxtil, automobilística e siderúrgica; o país assume, então, características de uma sociedade basicamente urbana, ampliando a população das cidades do interior do Sul e do Sudeste.




    Na década de 1950 ocorre o advento da industrialização e início da marcha rumo à Região Centro Oeste, período que delimita o governo de Juscelino Kubitschek de Oliveira (1956 -1961) no qual ele realiza a construção da capital.




    Desde o final da década de 1950, ocorreu a migração de trabalhadores de diversos setores e a partir da inauguração de Brasília em 21 de abril de 1960, milhares de pessoas se instalaram na cidade31, gerando a necessidade de melhoria nos setores públicos, fato que possibilitou também o desenvolvimento direcionado principalmente às Regiões Norte e Nordeste; favorecendo, de forma sistêmica, a integração do território brasileiro32.




    O período inicial do desenvolvimento da Região Centro Oeste, situa, assim, cronologicamente, a Transição Demográfica e migração, em virtude da mudança sociopolítica, relacionada também, à fixação dos funcionários dos órgãos públicos, os quais foram transferidos de suas cidades de origem. Promove ainda, a expansão de oportunidades e desenvolvimento que o Brasil experimenta desde então




    A construção de Brasília causou grande impacto no fluxo populacional e tendo atraído migrantes, inclusive do próprio entorno de Goiás e de Minas Gerais, e gerando no interior do país uma área de grande adensamento populacional. A posição geográfica foi decisiva para justificar a interiorização de investimentos em eletrificação, telecomunicações e, principalmente, em estradas, que até meados da década de 1950 representavam um grande entrave ao desenvolvimento (Buainaim, Vieira, Almeida e Ramos, 2005, p. 2).




    No intuito de delimitar este trabalho, em relação à fundação de Brasília no contexto do desenvolvimento, que o país atravessa à partir da construção da capital, em 1957 e de sua inauguração em 1960, bem como o fenômeno migratório que favoreceu a fixação das cidades no interior do país desde então; situamos as Políticas Públicas utilizadas no Plano de Metas, aplicado no mandato do presidente, tendo como base o lema “ligeiro e certo”33 que Juscelino Kubitscheck de Oliveira professara desde menino.




    O tempo exíguo de cinco anos, foi aplicado de forma pontual, direcionadas ao objetivo de desenvolvimento do país, levando em conta também a interiorização, como foco possibilitador de crescimento e ocupação territorial. Para tal, o Plano de Metas continha em seu planeamento “o que fazer, como fazer, onde fazer, quando fazer, quando inaugurar e quanto iria custar” (Heliodoro, 2012, p. 22) em cada um dos setores ligados à Energia, Transporte, Alimentação, Indústria de Base, Educação e construção da nova capital em rotinas de trabalho postas em prática, gerando assim, nova dimensão funcional ao Brasil contemporâneo a partir de Brasília34.




    1.2 BRASÍLIA E O FENÔMENO MIGRATÓRIO DE 1960-2010




    A construção de Brasília, agregou interesses e finalidades, que desembocaram em ações do governo direcionadas ao contexto social, sendo tal fato, considerado uma forma de Política Pública, utilizada para a ocupação oeste do território brasileiro.




    A interiorização da capital, transferida do Estado do Rio de Janeiro para o Estado de Goiás, possibilitou o desenvolvimento rodoviário, a industrialização e a geração de empregos em cidades do interior; fato que favoreceu a melhoria de trânsito e de comunicação com as Regiões Sudeste e Sul, bem como a integração das Regiões Norte e Nordeste com o restante do país, acentuando, assim, a importância das Políticas Públicas.




    Em consonância com o cunho Positivista “Ordem e Progresso”, o Presidente Juscelino Kubitschek, agregou valor ao seu ideal progressista de avançar “cinquenta anos em cinco”, acelerou a modernização do país, construindo hidrelétricas, indústria de base, automóveis, bens de consumo em geral e principalmente, promoveu a conquista do Cerrado, e o fez, encaixando também, o plano de ação de dois de seus principais antecessores: Afonso Pena (1906-1909) e Washington Luiz (1926-1930), cujos lemas foram “Governar é povoar” e “Governar é abrir estradas”35.




    A Constituição Republicana, orquestrada no contexto da Proclamação da República, sinaliza à compreensão de como o ideário do Positivismo criado na França por Augusto Comte, enquanto corrente de pensamento norteadora, juntamente com a Constituição dos Estados Unidos, influenciaram no texto constitucional brasileiro promulgado em 1891 (Valentim, 2010, p. 33).




    A época da construção contou inicialmente com três mil operários, os quais se ampliaram em quantidade geométrica e permaneceram assentados desde 19 de dezembro de 1956, tanto em Taguatinga quanto na Cidade Livre, mais tarde renomeada como Núcleo Bandeirante através da Lei nº 4.545, de 10 de dezembro de 1964, tornando se uma Região Administrativa do Distrito Federal. O presidente, sua família e principais colaboradores, tinham lugar no Catetinho, uma homenagem ao Palácio do Catete, no Rio de Janeiro. Trata-se de uma construção modesta, de forma retangular, construída em dois andares em madeira, tornou-se um patrimônio tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico, funciona como museu e permanece aberto à visitação.




    Para melhor contextualizar a migração, nos valemos de dados censitários (2000) e de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2000, 2008), nos quais constatamos, que, entre as décadas de 1960 e 1970, a população do Distrito Federal recebeu cerca de 30 mil pessoas por ano.




    O fluxo migratório para a formação da capital, teve início de forma regular e continua, uma vez que, a própria funcionalidade administrativa à época, mantinha o controlo das contratações de funcionários, para compor a máquina funcional dos órgãos públicos, aliado ao fato, de que a criação da cidade, dependia da migração, para compor a base do comércio, estabelecimentos de ensino, núcleos religiosos, entre outros, em 1958, o Departamento Nacional de Obras Contra a Seca chegou a empregar 400.000 pessoas e o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem outras 140.000. Ademais, ocorreu substancial emigração, particularmente para Brasília. (IBGE, 2010).




    A década de 1970, foi marcada pela evolução tecnológica, notadamente relacionada aos produtos agrícolas, tecnologia de campo e fertilizantes, ao lado de incentivo para a construção de silos para armazenagem e implementação de rodovias e hidrovias.




    Esses fatores, possibilitaram a expectativa de progresso e de mobilidade social, como carreadores da fixação de migrantes sulistas, na Região Centro Oeste, em busca de terras, para atividade pecuária e desenvolvimento da soja: cultura atrelada aos investimentos em Políticas Públicas e incentivos fiscais. Assim sendo, migrantes sulistas influenciaram o convívio com os hábitos e costumes ítalo-germânicos, além de participarem da miscigenação populacional, notadamente no interior do Mato Grosso.36




    Pode-se considerar, que, a década de 1970, indica o crescimento do processo de urbanização, iniciado a partir do fim da Segunda Guerra Mundial, associado a um intenso crescimento demográfico, resultado de uma natalidade elevada e de uma mortalidade em descenso; elementos mantidos pelos progressos sanitários e pela melhoria relativa nos padrões de vida. Tal construto, gerou alterações que se refletem na configuração da família contemporânea, a qual assenta-se nas cidades, pois que, o fenômeno da urbanização e suas vertentes, traduzem que “o urbanismo é condição moderníssima da nossa evolução social”.37




    Em 1980, residiam no Centro-Oeste aproximadamente 2.359.793 brasileiros naturais de outras regiões (aumento de 288% em relação ao ano de 1960). Os fluxos mais altos procederam do Sudeste e do Nordeste.




    As décadas de 1980 a 2000, revelam que a migração, teve como destino as cidades do entorno do Distrito Federal, em localidades nas quais, o custo de vida é comparativamente mais baixo do que os praticados na região Sudeste e que Brasília, região que está sendo caracterizada como uma nova área de expansão do Centro Oeste, para migrantes de baixa renda do Sudeste e do Distrito Federal.
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